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OBSERVAÇDES SOBRE A BIOLOGIA DE Spodoptera frugiperda (J.E. SMITH, 1797) 
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Mauro Rnmiatto 3 
A larva de S. frugíperda, conhecida por "lagarta militar" e "lagarta do car 
tucho do milho", vem se constituindo em importante praga do trigo em Mato Gros 
so do Sul. Quando nao controlada corretamente, pode causar s&ios danos, prin 
cipãlmente quando ataca a planta nas fases iniciais de desenvolvimento. 
Dos ovos, que a mariposa coloca nas folhas, eclodem pequenas lagartas que 
inicialmente apenas raspam o tecido foliar; i medida que crescem, ficam mais vo 
razes, podendo destruir praticamente toda a parte area da planta. Ê comum en 
contrar-se num mesmo local da lavoura lagartas de diferentes tamanhos e cobra 
çio; de um modo geral, no inicio do desenvolvimento elas so verdes; ao cresce 
rem, vo se tornando mais escuras, de coloraço verde, marrom ou preta . So 
mais ativas à noite, nas horas mais amenas do dia, e em dias nublados . Quando 
nao estao se alimentando abrigam-se sob torres, enrolando-se junto 
	 planta; 
o 
este habito faz com que às vezes sejam confundidas com a "lagarta rosca" (Agro 
ti-& ipsi-lon). 
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Um melhor conhecimento sobre a biologia deste inseto fundamental para 
	
que 
se apliquem medidas de controle no momento certo. Este comunicado relata os 
	
re 
sultados de um trabalho conduzido na Unidade de Execuço de Pesquisa de Âmbito 
Estadual de Dourados (UEPAE Dourados). 0 trabalho foi realizado ein laboratrio, 
a partir de 60 insetos provenientes de uma única postura; o fotoperiodo foi de 
12 horas e as mádias das temperaturas máximas e minimas foram de 23,7 0 C e 18, 8° C, 
respectivamente. Nas fases de larva, prá-pupa e pupa os individuos foram manti 
dos em placas de Petri, e em gaiolas nas fases de adulto e ovo. As larvas foram 
alimentadas com folhas da cultivar de trigo BH 1146 e os adultos com água açuca 
rada (10%). 
Foram obtidos dados sobre a duraço das diferentes fases do desenvolvimento 
do inseto (Tabela 1), comprimento larval (Tabela 2) e consumo foliar em diferen 
tes momentos apGs a ecloso (Tabela 3 e Fig. 1). At o terceiro dia aps a edo 
so, as lagartas somente rasparam as folhas; a voracidade cas mesmas aumentou ex 
pressivamente a partir do 119-139 dia de vida, quando mediam pouco mais 1 
cm de comprimento; apús este ponto, num periodo de aproximadamente dez dias, o 
correu cerca de 90% do consumo foliar total. O ciclo de vida foi de 48,61 dias. 
Obtiveram-se ainda os seguintes dados: número de ovos/fEmea = 476,93±50,76; via 
i1idade dos ovos = 99,34%; proporço sexual = 1,10 machos : 1,00 fâmea. 
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3 	 5 	 7 	 9 	 21 	 .33 	 15 	 37 	 19 	 23 	 23 
Tempo apSs a eclosio da lagarta (dias) 
0,31 	 0.52 	 0,17 	 1.01 	 1,07 	 1,15 	 2.23 	 2,11 	 2,91 	 341 
Comprimento da lagarta (cm) 
FIGURA 1. iixea foliar de trigo, cultivar Bil 1146, consumida pela lagarta 
Spodoptera frugiperda durante seu desenvolvimento, em labora 
úrio. 
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